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Mesmo com show da artista Grtchen e a 
farta cliutribuic.;no rir• prê11ios, o partido 
siL11acionista em lleln \ ifitil, PMílB,não con 
seu!u atrapalhar a festa promovida pela 
Coligação das Oposições de Bela V!sta pa­ 
ra recepcionar LÚdlo Coelho, quando malr 
de trezentos automóveis e cerca de seis 
mil pesson& deram uma demonstração de que 
Bcln Vlnta quer mudnnçns urgentes e foram 
prestigiar Edson Moraes, Lüdlo Coelho, De 
putado Dedé e candidatos dos partidos d; 
oposição de Bela Vista. 

Tanto é verdade que, mesmo con as prc­ 
senças de Rachid ílerzi e o cx-govcrnnrlor, 
Ramez Tebet, além dos deputados que se d 
zcm represcntantca de Bela vista, Waldc: 
mir Mokn e Ricardo Racha e ainda n dupla 
sertaneja Milionário e José Rico, o PDE 
não conscgu iu reunir ma is que tresmil pes 
soas no seu comício realizado dia 1~,quai 
do n· oposição de Bela Vista não promove; 
nenhuma reunião política. , 

Veja a cobertura completa da visita de 
LÚdio Coelho e do grande comício na pjgi­ 
na 04 desta edição. 

t Wer#ale sire 
&som Moraes 

Depois de ouvir várias críticas ao 
candidato da Coligação, Edson Moracs,nos 
comícios do PDB, a TRIBUNA DA FRONTEIRA 
jornal que têm um compro~isso com o povo 
de Rela Vista desde 1972, enviou vjrios 
repórteres a Campo Grande, num esforço 
de reportagem, para apurar todas ds de­ 
núncias cont~a o candidato. 

Num furo de reportagem, cm cdiçào'éx­ 
t ra, TF publica TF.RÇA FEIRA o clossiê: "A 
VERDADE SO!lRF. EílSON MEDEIROS DE MORAES", 
e o povo ele Bela Vista conhecerá toda a 
verdade. 

A BEL 
E DOR 

O Senador Rnchi<l Snldanhn ílerzl, ![­ 
<ler do Governo no Senado, disse em Bela 
Vista, no cozfcfo do PD, depois de xln 
p,ar bastante o candidato da Col lgação <le 
O0posições de Bela Vista, Edson Moraes 
que, se fosse provocado, voltnria d He- 
la Vista. • 

VOLTE A HEI.A VISTA, SENADOR. 
Has volte, como líder de um governo, 

no Senado, volte cozo Senador da Repú­ 
blica, usando uma linguaem apropriada, 
de Senador, de político experiente e não 
como um político do agreste alagoano,nos 
tempos passados, quando o que valia era 
a lei da chibata e dos jagunços. 

Volte Senndor, mas volte com as ver­ 
bas necessárias para a Prefeitura Muni­ 
cipal realizar obras; e volte comas ver 
bas"necessárias para fazer o asfalto - 
tê Jardb. 

Se assim o fizer, o reccberer.os 
braços abertos, caso contrjrio não ores 
ncitaremos .-:.,is como Senador, com 40 a: 
nos de militância política, mas como u~ 
politicozinho dcspreparado para falar ao 
povo de uma cidade hospitaleira, culta e, 
decente como Bela Vista. 

O Senador sabe, na política temos ad 
versários, inimigos não, pois quem tem 
ini1:1igos É llA!\DIDO. 

EM TEMPO: Aqui na fronteira,Bela Vis 
ta, Ponta Porã, Antonio João e Porto Mur 
tinho quem não compra e não vende gad 
no Paraguay? Atlre a primeira pedra. 

Pedimos que volte 
Sr. Rach i d Derzi 

de 

vimos no comicio do PMDJ, do d1a Ig pp 
aqui na nossa.cidade, o inesperndo,cstar 
rccedor, vergonhoso e antipático fato co-: 
me~ido pelo Sr. Rachid Derzi,pessoa que 
ate aquele ~emento era por nós considera 
da e respeitada. - 

f vergonhoso e lamentável ver uma pes 
soa, por paixoes políticas, se deixar cã 
ir no ridículo extremado, atacando propÕ 
sitadamentc o ilustre candidato a Prefei 
to pela Coligação das Oposições de BeL~ 
Vista, jj eleito, Sr. Edson Morecs, pes­ 
soa esta que, como Presidente do Sindica 
tq.Rural do nosso município sempre foi 
prestativo, admirado e elogiado por esse 
agora tao rude e detrator (difarador). 

;É inadimissivel que, por ser O Sr. Ra 
eh-d Saldanha Derzi abastadíssimo pecua­ 
~~sta e velho político, com mais de 40 a 
nos nesse rano, ache que em política 0 
tratamento para com as pessoas pode ser 
a seu bel prazer, dizendo o que pensa e 
o que nao pensa também. Se sua e;periên­ 
cia_:000 político ou seu hábito cotidia­ 
no e ser grosseiro e desrespeitoso, pro­ 
cure transforma-lo para não mais nchi.nca 
lhar com ':entiras ainda mais ofensivas cÕ 
mo as preteridas na sua fala no com.íci­ 
contra o'nosso candidato, sr. Easo 
es, coa a finalidade exclusiva de eale 
cer virtudes e qualidades inexistentes nÕ 
candidato a Prefeito de seu querido par­ 
tido, como costuma dizer, o PMD, 

Se por ventura, Sr.Rachid for 'i 
suas s1avas.4sss vezes rk,,"?";; 
aqui voltar se provocado fosse • ' e 

- tarnbern proposto,quc volte • • para fins 
as sinceras e..._ ,mas procure su novas amizades . - 
velhas amizades est_" • Porque as 
recid; d, .ao extremamente estar 

as e ecepclonadas 
de homem - con seus gestos 

• que nao demonstrou ser 1 .. ~~::::;~'..:,__:~~~_,;~~:_..:::..a:..:.-....;:----;....----_.:..------....a ............. :...,;. __ .;..:_.J a::ilgo nosso. ~1AKOEL ROD um ve ho 
RIGUES DE M!R,\l\'DA. 
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• Vamos Renovar para orar 

DR. Cl\C!IITO 

Dr! Sidney Nunes_ Leite 
·or.·Oder Bozzano Rosa 
·nr: Roner Loubet da Rosa 
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TRIBUNA DA FRONTEIRA 
(FU~DADO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1972) 

FUNDADOR: IVALDO PEREIRA 

"O povo belavistense, assim como o povo brasi 
leiro, sabe muito bem quem são os responsáveis po~ 
este Estado deºcalamidade por que passam os rnunic[­ 
pios, os Estados e a nação brasileira. O povo bela­ 
vistense, assim como o povo brasileiro sabe muito 
bem porque o nosso País virou essa verdadeira bagun 
ça que está fazendo com que todos nós passemos por 
uma crise desenfreada e sem perspectivas de melho - 
res dias. SÓ não entendemos porque ainda existem po 
líticos que insistem em querer continuar com o regl 
me que aí se encontra, matando dia a dia milha~es 
de brasileiros e brasileiras de fome, de misêria' , 
desabafou o vereador do PFL Ivan Marques, ·o advoga­ 
do do povo e candirlatn a reeleição nestas eleições 
de 15 de novembro. ) 

REDATOR CHEFE: IVALDO PEREIRA 
GERENTE: GILSO?\ SILVA SANTOS 
REPORTAGENS: LUIS HENRIQUE N. CÕRREA E UBALDINO RO 
DRIGUES. 

COLABORADOR 
MARCOS LÓRIS 

REDAÇÃO A.DMINISTRAÇAO E PARQUE GRÁFICJ: Rua da Re- 
O Tribunal Regional Elettoral concedeu limi - 

nar ao vereador Fransico Maia (PTB) para continuar 
sua campanha à reeleição.Mai foi cassado pelo juíz 
Luiz Carlos Santini, alegando irregularidades nos 
"out-doors" do candidato espalhado por diver - 
sos pontos da cidade. 

FILIA.DO À ADJORI E ABRAJORI Maia ficou uma semana ausente da campanha, já 
SEMANÁRIO DA REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS. que •estava proibido por determinação do juiz eleito 

c.G.C-MF - 15.513.203/0001-59 - INSCR.EST. 28.Z!9." ral. "Sempre acreditei na Justiça e em Deus", afir:: 
000 3-1. mou emocionado Maia, depois de receber informação 

.- DIRETORA: MARIA ESTELA VELASQUEZ PEREIRA: da decisão do TRE de conceceder-lhe liminar , para 

-ris 
O _recurso impetrado 

' . SER\l(~~---Q- _ D_E_ - por Fransico Haia no Tri- 
bunal Regional Eleito - ULTRA-SQNQG AFJA TELEFONE: ral contra a cassação de 

D ?51.1529 sua candidatura não foi, . _E JARD(M' ainda; julgudo pelo TRE. T!ISCRIO NO CURSO FOPM,DE SD DA P 
Apenas o Mandado de LOCAT. POLÍCIA MI!,ITAR n;:; JARDIM-MS 

Segurança, que assegurou R.LV. 
a !-'.aia a liminar Para PERÍODO DE 20 OUT A 11 DE NO\T no COR - 
prosseguir sua caminha- REPE AUO. 
da de voltu à Câmara Muni DC:.EXIGIDOS· 
cipul de Campo Grande. CART. IDEN'l'. · 

O vereador agradeceu CERT DE ESCOE2p: , U CUE 
6 • ..PIDADE MIN 10 GRA 

seu partido, companheiros SANDO Rª S~RTE. 
e equipe de trabalho que SER RESFRVIS DAS 'F'l\. 
sempre for,,,, solidários , T"TU1O E.E ELETTOR 
ao seu esforco de retoma.: IDADE VIMA 25 ANOS - ETHORES T",_ 
i carta da capanha ele!- 'CES NA POTICiA MILITAR DE PEN 'STA 

,Joo »,,1g bi Bl't 1a- " ,._ 

pública, 564- Caixa Postal-23 - FONE: (067) 439 
!410 Sede Propria. Registro no Cartório d·e Títulos 
e Documentos nQ 35. 

Esti chegando a grande hora d ... verdade.Os_br 
lelros terão a oportunidade, após a promulga,ao da 
Nova Constituição,de eleger prefeitos veredore 
em todo o país.E, graças a Deus, também aqui, em / 
J,1 Vi&tn, tcrrmon a oporLunJdndc de renovar os qua­ 
dros políticos do município., 

Para o cundidnto a ver•ador,pclo PFL.Dr. Car • 
Alb rto Ocadz, "Cachito", só há os ss14a_·P";; 
construirmos uuui llcla Vistn melhor, renovaçoo o _ 
tlcn.A horn é de renovação, por um futuro nelhor P2 
ra voce e sua comunidade". 

QUem leu a r visto Vf.Ji\, d/1 Últim~ seonnn, podt.: 
observar o que o povo brasileiro esta pensando dos 
pnlícicos, o capa dessa revista publica a foto 
grofio de um macaco, candidato de protesto,! topo~ 
que segundo Dr.Cnchlto "o povo quer novos propos - 
tos de Governo, quer pol!tlcos idealistas e compro­ 
mctldos com o comunidade onde vlvem,o povo esta can 
sado de palanqueiros, homens que só sabem transmi -. 
tlr ódio e desavenças, o povo quer mais serie~ode, 
mais trabalho, mnls civismo e menos palnvreodo , 

A candidatura do Dr. Cochito é uma resposta 
do povo, o povo pediu esta candidntura.Nunco esque­ 
ceremos, e fornos testemunhas disso, que Cochito no 
início de sun pro[issao,teve o saudoso Dr.Ely como 
onlgo e companheiro. 

Certa feita, na residência do Dr. Ely,ouvimos os 

Dois Candidâtos et ssãri s na Câmara 
Municipal: Gabin e yley 

Apesar de muita gente assim nao entender, a TF 
nio têm preferência partidiria. E seremos, aqui,a­ 
té grosseiros.Para nós os partidos políticos, a 
tualmente , estão falidos. 

Após us eleições será preciso uma reforma pol_! 
tica, reforma dos partidos, isto porque está have~ 
do muita incoerência. 

•SÓ para citar uma delas: Rochid Dcrzi, grande 
proprietário de terras falando em reforma agrária!! 

Candidatos da esquerda coligados com candida - 
tos da direita. 

Peemedebistas autênticos sendo obrigados a con 
viverem com antigos adversários, muitos dos quais 
que até pediram suas cassações e prisões na época 
da ditadura. 

Esse é o qundro.E não adianta falar em movlmen- 

1 1 -11 1to d 
lavras 1 
"llll 

{' d l t· ·• ----..c.:..;.•_.o 
---- 1 
t a - 

or e a !c {ui a or .-- 
j t:: .. eu de•; r". . 

Assim foi. A•sl~ ser,. 
Cncbico foi convocado e disse SI,E a 

luta. 
H!omem de l rlnc!plo t' de ldt!,ll&, co, r., ,· e 

8 filosofia partidária,nunca abdicou de seus prtn­ 
c[pios, de sua linha,mas nunca deixou de atend 
adversários políticos, isto porque, para ele," 
medic I na está , cina de id ologías, o med lco t • 
por obriagçri" ser humaniGtn". 

A pnrtir de Janeiro a C~m.ir.1 Munlclpnl teri 
maior f orçil de .1t11açào, os vereadores maiores obr 
gações e deveres, será precioso ·legermos HOEN? 
sério.,, idenlts tas e co:npetentcs, CACIIITO, sc:,i c!i 
vida alguma estará entre eles porque o bel aviste!! 
p é consctente e ahe o que quer. - 

Niio podemo.; VOfAR levados pela emoçao, o voto 
é um instrumento, t;,:nos que votnr com CO'.!SC!í'.:-CiA 
escolha os melhores, sob pena de vermos 11 noss" 
rrpre~entnt!vidade diminuida e esfacelado. 

to - o que e:dste nn verdade é Ol'ORTL'Sl s:-10. 
Por este motivo é que estamos apoiando candida 

tos. Entre estes candidatos, dois rr:ercce~ nossa 
consideração e nosso respeito. 

Falamos de GABI:,;o LOUREIRO GABI:-IIO e SIO::EY 
NUNES LEITE. 

são é preciso lembrar o passado 
homens, representam tudo aquilo que 
num vereador: HOSF.STIDADE,SERIEDADE 
CIA. 

desses dois 
ple!tear::os 

e COPETX - 

Como duvidar do trabalho de un Gabinio e de 
um Sidney? 

sci os tolos o farão, e o beiavistense sabe o 
que deve fazer para eleger uma Cã:nara forte e at~' 
ante. 

ELEGER homens corno Cabinio e Sidney. 

Em c~ •• vcrsa com a reportugem, o vibrante par· 
lamentar se mostrou indignado com o tipo de polí­ 
tica que vem sendo executnda., pelo partido situa - 
cionis ta e□ Bela Vis ta, o PDB.Segundo Ivan, es • 
ses homens que hoje atacam os candidatos da coli· 
gação das oposições de Bela Vista se esquecera 
que ontei o nosso candidato majoritário, Sr. E­ 
son Medeiros de Horaes lhes estendia a oão e lhU 
ajudava a crescer, para hoje ser xingado e agreó! 
do por gente que não tem condições de engraxar 5! 
us sapatos. Será que eles não se eru,ergao", inte! 
roga o vereador, continuando, "sobem eles eo p~­ 
lanque e suem aí pela nossa cidade como verdadei­ 
ros "santos", quando na verdade sao o diabo dis - 
farçados de cordeirinhos". 

TRE CONCEDE l MINAR a MAlft 
toral. "Agradeço, também, a Deus e a Justiça pe]n 
minha>volta à' campanha", afirmou Francisco. 

"Chico" Maia disse que sempre acreditou na Jus 
tiça, contudo não escondeu sua angústi'a e constr3!! 
ginento de ficar fora ursa semana da campanha e: 
leitoral. Agora, ressaltou, "voltamos com todas 3' 
forças para ajudar eleger LÚdio Coelho para Pre 
feitura da Capital, 

TRASCRTTO DO DT{RT DA SERA) 

ULTRA-SONOGRAFIA EM GINECOLOGIA 
OBSTETRÍCIA E MEDICINA INTERNA. 

a 
t: 

:. 

COM HO_RA MAf!CADJ.. 
RUA 14 DE MAIO, 164 t0

ENTRO - JARDil!I.. 
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«RE.CE. "RICO E APRE!O" DICBJ!!'A CHIA'AS!! ra cotsa senão atacar os candidatos ovos! 1onttas 
chegou até a redaçao reclamaçoen de alguns pais com se ele pelo menos o conhecesse. Ma o pfor é 

ontra a Creche "IrInco e Aprendo" que i d!rlída que le, um dos maforem latifundiários do Brasil, a 
ela espora de um Secretário da munfcIpa!tdade. Se chou por bem falar de reforma agrária, alvezna 'a1 
gundo os reclamantes, seu f{lhos nao foram mafs ta do que dizer ao povo. Será que ele pensa que o­ 
eelto na creche dovldo serem eles simpatizantes mos burros para vir aqui falar de Reforma agrária , 
4a radfdatura da oposição de Bela Vista. Pergunta quando por ocaslio da elabor ,ao da nova con ,lftui­ 
os, o que crianças de dofs, trens ou quatro anos de çao ele era um dos mafs ferrenhos adversários dos 
td,,cll· rf'm ,1 vr•r cn:o frlcologfon pol ftlcas? E•;:;o ,:: n qu<' q11<>rl11r.t umn r forma agrária justa e ordeira nes 
+ais nova fora de perseyutçio adotada em Bela Vfs e Pa[. Além do mfs queremos saber o que esse ge­ 
tl, crl.nnç qu niio ,; rlo l'Mllll não tem direito acre nador bf6nfco por l'lultos anos Já fez por 'ela Vista 
ehe!! Eta povinho! 1 para vlr ii Princr,sn cio l\pn e vomlt11r nsnc-lras con - 

GREl'Clll'.N, 'lll.fO:-IÁR!O E .1osr: 1nco I•: F/\l't'fA tra seus ilustres í.f lhos. 
D!S1RIUUlÇÃ0 IJF. PRhllOS . ílE ONDE S/\1 O ll!Nllr.:l~O?'! CLUBE no 1./\ÇO t. /\LVO DE CR!TlCAS no PREPFT'fO! ! 
-{. polA e. O PMDB realizou e:ta semana em llc-la O Clube de Lnço Boln Vlscn, premtndo em lnumcr,-.s 
ta dois shon mllIonârlos, com Gretchen e MIl!o competições d n[vel estadual e nacional foi alvo de 

nrirlo e Joné R 1 ,o. Qu.1111 o.•; n f J hões não gastou? 3, everas cr It lcat: por Pll rte do P rcf eito Mun I c lpa l, A 
), 9, 10? E enquanto 1sso on salirlos dos professo braio Zacarias, quando da realização da festa dos 
res e dos funetonir 1o:; pibllcor municipais etG6 fuícfonir1os pibl lcos, na chiicara dn Sr.Armando Cu­ 
co□ mal!: de elo li; n11•sc1, dC' arr,1so e o povo mHl~ hu- tlPrn•z. ílfssc o PrcícJro que "hoje ,,quclc clube niio 
:,llrl<- pnsnn fome. Sera que no invés de fazer shows é digno da atenção da comunidade, porque hoje o-; que 
e distribuir geladeira, máquinas de cnscurn, fer- estio lá dizem que é melhor votar num c,,chorro do 
ros elétricos, cadelrns, colchoen, etc. não seria que nos candidatos do PMDB, Ito é demais para mim, 
~Jls prnvcltoso trnnsformnr <'S!õl' dlnhclro em ben<' ê melhor nem lembrar que existe aquele malfadado clu 
(feios rP:tfs :1 pop11bciio belavl<atcnsc, como o cumn- be do lnçc, das couves". - 
prinento das promessns feitas por esse partido men 
tiroso na cnmpnnhn pol ft lc.1 pnfisndrt?? 

QUE~I c:oSTOll FOHAM os 01'0S I CIONISTAS ! ! 
Não resta divida de que essa promoçao, feita na 

tentativa de apaar o brl lho dn íestn d:i Col físaçiio 
das Oposlcõ,,,. rlc llcln Vlstn, que reccbla n;iquclc 
dia o mninr lfc!,,r poJf, l~o do Er.rado, LÜdlo Cc,clho, 
scrvlu para mostrar duas colsns: A forç.1 do~ cancl.!:_ 
dntos oponlclonistnn e n incocr~ncln dnn pccmcdr.­ 
istas, que além de torem sua festa realizada abat 
xo das expectativas, com l,em menos gente do que es 
pcravam, aindn tiveram de entregar a maioria dos 
prênfos o s!mp:itlznntes da candiclnturn de Edson e 
Dr. Fernando, que aram do Gtnáslo de Esportes rin 
do :t toa. Enqu:into ic;so mais d.e seis mll pcsso;ic::; c;c 
ogloncrnvan "º lonr,o da avcniclA T!'o<loro Sativa preg 
tigiando Lüdlo os candidatos da Coligação, nu!a 
cnncentrac:10 pnl Ít lca nunc'1 nntes vlsta cm llcln VI.:! 
ta. 

rncornr.:-c IA, ESSA NÃO DffENílF.!-IOS ! ! 
!.l no Jornal do nosso nmigo Alvnro Pereira, que 

o P!IDB niio precir.;i de shows para ntrnlr o pÜblt.co. 
Lê-e no jornal do confrade: ... "tudo prata da ca­ 
sa, sem os po 1{ t icos ela alta cüp11 ln do PHDB e sem 
os chamados chamnriz dos showc:; e artistas contrata 
dos para atrair a população" Essa não entendcmos-:­ 
E as presenças de Wilson, Orro, Bacha, oka,Rachid 
(que nlnguém sabe o que veio fzer em llcla Vlsta), 
Rac:ez (o ela mentira do asfalto da BR 060), e a Cre 
tchen e ~tilion:irio e Josê Rico, e a grande varteda 
de de prêmioi=;.. Essa nno entendemos!! 

Sô ATACARA}!, NADA DE PROPOSTAS!! 
Os gr.1ndcs lídcr<>s do PHOB no Estado vieram a e 

la Vista e sô atac:irnr.1 e atacaram. Xad.'.l de propoc;­ 
tas de trnbCJ lho, de idéLas, de ncnsngem ele espera!;_ 
ca. E o povo saiu perguntando: "Esses são os líde­ 
tes do PDB? t'h ji cá mais velho que o l'lf!U bisnvo, 
te fala não 'fala mais direito. O outro, p_arcc<' que 
etav+ bêbado de tantas besteiras que disse", Por 
que ão se ap08ntam?? 

"CABR 1 TO :S:ÃO F.NXERGA O RABO"! ! 
f., essa é rve, quem tem rabo nao pode se des 

tulrlnr. Teve canrl ida tos no comício do Pl!DB que ata 
cnram os candidatos opos ic ionis tas, mas 
se esquecem elos de olharem de lado. n sconfiem e 
dCc.lj ur::.1. olh·1dinh:1 de lado, vão cncontr."\r um "rnbo 
ão grande qu para esconder vão ter de sentarenn to 
dos cr cima!! lll'>'l oportuno aqui o clir:ado "Cnbrlto 
tio enxerga o r,,bo" ! ! 

E PRO:-IETERA.~\ :-;()V,\'IE:S:TE O ASFALTO PARA JARDI~l! ! 
. E, pois é, pois ... pois ... Parece mentira mas ê 
erdade, o asfalrnmento da llR 060, que j.1 havla si. 
'~prometido.por crês oportunidades, por três go­ 
/tnndorcs do P~IDB, foi mais umn vez prometido pe­ 
«0 ex-Governador Ramez Tebet (que foi. um cios que 
Ptoeteu da vez passada) e pelos candidatos do 
RDA A Prefeitura Municipal. Relançaram pela quar­ 
ta Vez n obr.1. Não têa ,! vergonha na cara e acham 
Sue os belav!stenses são burros ou tapados qur nno 
~- crgnn um palmo diante do narlz. Como bcn o dis­ 
e n sso nm:lgo :-;Uson Félix, "eles se Psqucccr.,n 
Tu no eiste mais o tabocal da fazenda Costa Pe> 
IOn para eles cortarem as estaquinhas para estaque 
~r il BR 060, el<:eG já acabaram com o tabocal de tam 
O estaquear a estrada"!! 

~E llU.A VISTA ESTÁ F.'! D1'BlTO COM•~ HIPOCRtS[A! 
,.,reso, o F de B·la Vista está assumindo o 
t bito cor.i '1 hiporrtr.i:i, pois o cnm.rnhao de bes­ 
;trn~ e nsncir~s qu~ (alnn nos palanques, ~cm n 
~ 1P0cris la co□porto ! ! A hipocrisi.'.I • fico lhes deve!;, 
sc!! 

RACH[D FALA DE REFOR.'!A AC!lÁRl/\, PODE?? 
,"3tt gente esperava uma mensagem de esperança 
,, ,{der ~o Governo no Scn.,cln Fcdcrnt, R:ichid Snl­ 
,"a Derzi, só que o vovô dos senadores, que de- 

• 1 hã l'IUito ter pendurado ns cl- •r<'i, s, ';·1º fugl.u 
" lih de cen partido em Bel i..St.\ e n.'.lo fez ou 

QUEM NÃO O APO[A NÃO PREST/\? '! 
O Clube de Laço Bela Vista, ,lo qual Abrniio Já foi 

"Patrão", assim como seu candirlato a vereador Mar­ 
cos Elfns Rios d:i Cruz, é composto por nomPs ilus­ 
tre~ <IP Bcl:i Vista, pccunristas p ínzentlclros que 
multo bem representam o nome de R<>lR Vtstn ~o ccna­ 
rln 1•ntn<lunl e nacional. Sr esses homens nao compar 
tilham das idéias do Prefrito é porqur entendem que 
n canrliclntura por ele apoiada n~o é a melhor para a 
cidade, Todos tem o direito de optar por essa ou a­ 
quela candldatura e ns id~las de c;irln um devem ser 
rcspcitatlns, de mais ;i mais, ningu~m ê obrigado a 
suportar desaforos do Prefeito somnnte porque nio 
concorct.,m com seus p<'7!;;,.-:icntos. Ou 5'!rá que somente 
clP cst.-i certo, e nf. que n,io o apoiam cst;in todos cr 
r;idos. O clube do Laço n;n ~ seu Sr. Prcfelto, nio 
é pol[cico e nem cnndldntc, a nnd;i. Atac~-lo ~ ridí­ 
culo e <lrmonstrn seu desespero por estar vendo o bar 
co desse PMDB mentiroso indc, por água nbalxo! ! - 

O PAU ROLOU SOi.TO NO GRt.MIO PEDRO RUFINO!! 
Isso mesmo, no sa6aclo passado, elementos que de­ 

vcri;im frequentar 11bailÕcs populares" e não um. clu­ 
be social, depois de beberem até nio' aguentarem ma­ 
is pronovcram ;i maior bndern;i no r.rêmio Pedro Rufi­ 
no, quando· se realizava a tradiciona l <l iscotcquc do 
clube. Antes da bagunça, onde foram quebrad.is garra 
fas, copos, mcsns e ca<leirns, o redator desta colu­ 
na foi provocado por um guri que achn que bebendo ca 
chaça e nndnndo cm grupo de arruaceiros ê mais he­ 
mcm do que os outros. Se ~squece ele que um sozinho 
niio vai brigar com um monte a socos e pontapés. Co 
mo não encontrou o que queria, mais tarde acabou a! 
rumando outro pé de briga e se deu muito mal. apa­ 
nhou atê não aguentar mais e teve de sair do clube 
carregado pOJ'. seus parceiros q/ tanbfim entraram no pau. 
O problema todo foi P"lo motivo dos "arrunceiros" se­ 
rem do PDB, não podem cncontrnr um partidárto da O­ 
posição que já começ.im a provocar. Conforme nos in­ 
fori:,ou um diretor do clube, providências sêrias se­ 
rão tomadas, os envolvidos deverão serem suspensos 
ou mesmo eirpulsos do Grêmio Pedro Rufino pnra que fa 
tos desagradiveis dessa natureza nao venham m+ir - 
repetir no interior do clube. Estão mals do qur crr 
tos, pois quem deve frequentar a sociedndc s~n a; 
pcssons. finas, cultas e educadas e não arruaceiros, 
c~ehaceiros e vagabundns! ! 

AVISO AOS :-IAVEG/\!\TES ! ! 
Não adianta tentarem provocnr cst~ ou aqu~lc fun 

cionirio da Rede Belavistensc de Jorn;its ou repór­ 
ter ela· Tribuna da Fronteir:i. F.lns não ;iceit~rão pro 
vocação de quem quer que seja, mas estão orientacioS 
e preparados para se defenderem de qunlquer agres­ 
são, seja ela f{sicn ou moral, e n:io adianta mandar 
a polícia revistar este redator pois se andamos ar­ 
mados é porque a arma ê documentada legalmente. Es­ 
ta~os conversados!! 

AlRT0:-1 SENNA É CAM1'EÃO MUNDIAL DE FÓR.'llll.A 1 
Nn foto abaixo toda a alegria do piloto brasilei 

ro Airton Senna após ganhar de forma espetacular o 
Grande Preto de Suzuka, no Japão. 

"rco 
clube cor ante 
concorrid1, lrw 
ten e. 
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Em nosnas rios convite d Aocfaço Bras(letra 
d" Jc,rnafs rln Jnt• rtor - /\, Hl\JCJRI - para o 79 ceon 
gresso BrasIleiro de Jornals cl, lnrrrlor r• :l.'' Co -­ 
resso Latino amerlcann de Periódicos do Interior 
n realizar-e na cidade de Cuarapari, 11 tor 11 cio 
Espírito Santo, de 24 a ? de novembro práxmo. 

Os [ornnis da Rede Belavfstense de Jorna! Ltda 
stario representados nesr importante evento, 

neus quls<•r, 
MFJS SENTI 'FNTOS AOS OUF AI IDA ACREnrTM!_! 

Venho atraves desta dar os meus sentfmentos naqu 
lcs qur nlnda acreditam no P'lníl, pnrrfdo do povo. 

Que povo é este que ainda acredita nesse tal de 
PMDH. É o pfor cego, é aquele que não quer ver. I 
duro ver que as prornessns foram npenan prnnúsqns,a, 
coisns por que lutamos cstrnçnlhadns, é prPcl1,o cn­ 
xerar tudo isso e pnrtir para uma colt;n ml'lhor.011,• 
governo é esse que sem mais nem menos coloca uma 
porção de gente nas ruas, não paga de ncorrln or.; nnu~ 
funcionirios, muitos esc5o 61'm reccb"r, outro~ fo­ 
ram postos nn run, sem satisfação, nem lndcnlzncno, 
e da{? 

Como é que fica Sr. Governador? O Sr. não se in­ 
comoda, os seus bolsos estão cheios, ~as P o povão? 

As crianças ficarão se~ aula, mas o que Importa, 
os seus filhos estudam em col~gfos particulnres. E 
esse povão que acrPdita no Sr. Esse povão ainda en­ 
contra desculp~~ para estas atitudes e ainda o de­ 
fende. 

Que maravilha o povo brasileiro! Essa mistura 
de raças: africnnos, estrangelroq, fndios. Scri que 
é a herança do ;ifricano, assa crença, esse ilusio - 
nismo idiota. Afinal, o africano acredit;iva que o 
Sr. que o açoitava um dia lhe daria a carta rle al­ 
forria (de ltberdade). r-: venha você, que usufrulu 
dessa crença do povo nesse partido, que neve o pró 
prio emprego, nio a capncidade de ocupi-lo, nas ~urn 
parentesco com os dirigentes pol {cicos, recn,car a 
minha colocação e cu lhe perguntarei: Qunntos mons­ 
tros tem o Brasil? Nio contando cnm o natertal de 
iMporcacân, podemos garantir que são mllhRrcs.Hons 
tros, assombraçÕPs, aproveitadores de sttuacão, pe 
sadelos,·ctc. Você, onde-se enquadra? Talvez are~ 
posta seja um show, um jogo de futebol, etc. 

Dizem que o futebol é o Ôplo do povo brasileiro. 
Aumentam a inflação, sobe o preca do arroz.do fei­ 
jão, e haja futebol. O governo não cem dinheiro p~ 
ra pagar funcionários(convocados), mas te□ dinheJ­ 
ro para shows de campanha política. Se facilitaren 
trazem atê a Xuxa, mas esgoto, asfalto, postos de 
saüde, são necessidades supérfluas. E o povo esfo­ 
meado, mal trajado, vai pros shows. 

"E cadê o dinheiro? O gato fugiu ... o gato su­ 
miu ... 

E o povo ri ... e você, a{ de cima, muito mais ... 
(Autora desconhecida, mas esclarecidn). 

:>;AVIO DO PMDB! 
C:omo chorar nao resolve mais, talvez alguns ver 

sos sirvam para clarear as tdêias daqueles que não 
querem enxergar a nossa realidade. Vamos à eles: 
Nas ondas políticas de 
candidatos aventureiros 
fizeram o plano cruzado 
ncabou nonso dinheiro. 

II 
Nesta embarcação maldita 
ninp,uém pode viver. 
os ricos ficao pobres 
e o pobre tem que morrer 

Ilt 
são coisas a.a e±da 
o Tancredo morreu 
E o navio foi a deriva 

IV 
Sequestraramnosso País 
cantou hino Fafâ de Belém 
os pecmcdt1biscas são os 
bandidos, os eleitores 
são os reféns. 

V 
Nessa brip,a toda 
foi nais tarde ou mais ce 
do, ficou Ul:lsses e Sar­ 
ney. morreu o fa□oso Tnn 
credo. 

VI 
Quer. manda no Brasil é 0 
Sarney 
un nordestino arrojado 
quem mnnda no Sarney é o 
Lllisses, aquele safado. 

VII 
Eu conheço ;;,;-rengo sen­ 
tado e um cego dor~indo, 
A oposição está crescendo 
e o PMDB está sunlndo. 

VIII 
0 nsurrá±to a v 
todo nundo estj sabendo 
votem nn oposição 
neste 15 de novembro. 

IX 
Estou fazendo estas rimas 
nao sou poeta e nem colu 
nista, 
votcn nos nossos candida 
tos, pelo bera de Bel~ 
Vista. 

E continuamos assim: 
I 

Chegou a bela estacção 
cm que rebentam as flores 
tambén cm meu coração 
estão voces, eleitores. 
•ão sou desses gênios du 
ros, como os hoens d 
PMT>B, que julgam que O P.<?_ 
vo desta cidade. nasceu 
para sofrer. 
/\ pomba da aliança deno­ 
crntica vôou, ;,ara a inen 
sidào do espaço. O povo 
cansou de tanta mentira, 
querem que batenos palmas 
enquanto eles cruz~□ os 
brnços. 
Por um saco de comida 
o povo ,,..iJ, ca { ma is 
elen querem a verdade 
cnm F.dson de Moraes. 
Para todos te:n SUA hora 
Para tudo te u jeito 
queremos eleger Edson 
P~rn ser nosso Prefeito. 
Nao querenos nada de nal 
dadc, - 
só querenos honestidade 
ajudando este povo e e­ 
lhorando esta cidade. 
,\poio ProfQ Elder Basso. 

Autor desconhecido). 

R 
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) homem do chapéu, o "fiel dou VoLor; do 
1r.inll", prcfciLo rlelto ele C111,1po GrilndC' 
ron, ntccodência, um,1 dar; rrocrv,10 moralr; 
do Estado de MnLo Gronno, do Sul, Lúclio Mar 
t inn Corlho, cheqou Dela Vintn na torci; 
rnnnl.irocla do <lin 30. po., no aeroporto ln 
r,1 l, ondc fni rrcc•pc i onAd por milhar.e~, de 
pnunoan juntamrnco com o candidnto da Coli 
qaço das Oposições de Bela Vi.o to, J-:dson Mo 
rnra r seu vice, Dr. Fcrnnndo de ~reitaA f 
lia o dom is inteqrantes da caravana Por - 
Uma Hela Vi·:ln Unirln. 

• L,:nio rccepcionarlo por qrnnrlr multirlno. 

Do aeroporto, Lúdio, acompnnhado do do­ 
putadn bc,lavistense Henrique- Dedr e- candida 
tos d~ Coligação das Oposições, sairam ei 
uma gigantesca passeata pelos bairros e- cen 

' tro da cidade com a participação de mais de 
trezentos veículos, numa demonstração cla­ 
ra da força oposicionista hoje em Bela Vis 
ta, liderada por F.dson Moraes e Fernando ,,e 
Freitas, assim como o carisma de Lúdio Coe 
lho, considerado hbje o maior líder polítT 
co do Estado de Mato Grosso elo Sul. Por 
onde passavam eram saudados om banaeiras, 
faixas, cartazes, numa clara e evident.e de 
monstração de que os bclavistenses já ele= 
geram seu prefeito, o candidato oposicio­ 
nista Rdson Medeiros ele Mnraes. 

.J 

Vista parcial da grande passeata. 

1\ noite, na avenida Teodoro Sativa ma- 
is de seis mil pessoas nc a.g,lg_mera·,am' ao 
longo da Avnnida para ouvir ós candidatos 
a prefeitt> e a vereadores, mas a grande ex 
pectativa era o pronunciamento do homem n7 
até hoje todo o Estado se arrepende amarga 
ncnte dn nao ter elegido Governador Lüdio 
Knrtins Coelho. ' 

B nle, da maneira que lhe é peculiar, 
simples e direta, sem inventar nada e sem 
tentar iludir o povo com palavras bonitas 
o de efeito, foi aplaudido de pi pela mul 
ti8ão durante todo o seu pronunciamento • 
LÚdio declarou seu apoio irrestrito a can 
d ida tura de Eclson Moraes e Dr. Fernando de 
Freitas Elias, dizendo que "conheço o Ed­ 
non de longa data, conheço sua comoet~n - 
eia e sei de sua preocupação por sua cida 
de, a eela Vista, ~ue está csnuccida e a= 
bandonada pelos qovernantcs. f. preciso n/ 
o povo nê um basta a tuna i\c ruim que vem 
r.os acont~ccn~o. cm Campo Grandn a nonula 
cão já decidiu, mas entendemos que aqui oi 
nela Vista e demais ci<lade!' vizinhas as o- 

posições devem vencer e bem estas eloiçog Edgon Moraes, de maneira firmo clar 
qun á para o Govnrno cornnçar a 0lhar com demonstrando estar propayado para 1ssumir 
mais carinho por este povo que enfrenta di o r:xr-cu i·Ju 11unicip· l il p,,r•·ir ''" lO rlc,Ta 
ficuldados a':ó para alimenar sua família! noiro, agradeceu a presença ilustro de Lã 

----------------; ; 

I 

"Fo,i Getúli.o - continuou Lúdio ~ riuc- cri 
ou o salário mínimo e foj o PttDR que acabi 
com u seu pod0.r de compril", rm alusão ao 
salário mínimo hoje percchi~o pc,los asnala 
riados brasileiros 'lUe an es viviam consi­ 
deravc1.mP.nte bem e hojr pnssam fome e as 
mais diversas neccssidadei com o qun perco 
bem a título ele sal~rio mínimo. - 

dia Coelho, que, diga-se de nassanem, irá 
visitar somcntr Rela Vista nesta c2mpanha 
política, issn deve-se a gran~e nmizarlr 
CO'.n Edson 1".oracs. Continuané!o, o candida­ 
to ela Coligação das Oposições ~c- Rrln Vis 
ta, que na Última pesquisa realizada na cT 
•lacJc- já obt inhil ma is de é!cz oor crnto ,iã 

orr!:cr0ncia popular, afirmou que " p'DR 
--------===--------~ r os canrlida os nu ri~rm 011er IJUr 

1 

seJa que anda;n fnlané!o mentiras, 
em palanque, contra minha pessoa• 

1 
tc-rao de provar isso, ota soma- 
na, mais tardar na outra, nsta- 

1 r.ei a:1rr>scntando a prmulaç-'Ío he- 

1

1 avist,..nse os docunP.n:-ns auc pro 
vam a lisura de mjnh, cnnJuta i 

j uero dos que mo acusam as pro- 

l 
vas, pois abrir a boca para di- 
zer mentiras e besteiras quem tem 
~oca pode fazer, cor isso quero 
as provas", deixan<lo bern claro a 
seus adversários que vai exigir 
que provem o aue andam falanào 
tanto m palanque como também p 
los quatro cantos da cidade. 

, _ r-oi_uma nnitc de brilho e ern~ 
çao, Ludio saiu de Rela Vista e/ 

- [à, 'ma cortoza, dson já ó o prcfe 
Lu<lio Coelho falando 1 - --' 1 to da cidade, assim como elo ja 

aos e citoros bolvistonsos. o o prefeito do Campa Grande,"tu 
Destaque tambim para o pronunciamento do vo com ,O isso_pela insatisfação do po­ 

d~p':1tado belavistcnse Henrique [)cdé, 0 lc- e me ' . • se partido que só soube enaanar 
qitimo representante da região sudoosto do ·ntir desde que chegou ao poder" dis 
E t d f • - se ainda Ludio. ' 
Sado, que oi enfático ao dizer que " o 
~mR hoJe em Bela Vista, realiza show com 
Gretchén e farta distribuição ele prêmios no 
intuito de atrapalh;,r nossa festa política 
para ~ ecepcionar LÚ<l i o Coelho, mas F.'l()TJr,N­ 
TO ISSO OS SALÁRIOS DOS FUNCIONPIOS POLI 
COS MUNICIPAIS SF. ENCONTRAM COM D01S MESES 
DF. ATRASO. DIN!-!EIRO P/\RI\ FF.S'l'I\S E C/\~IPA Jlll\ 
POL!TICA ELF:S TÊ~\ MAS PARI\ Pl\GI\R OS F'IJNCIO 
NÂRIOS !ilJHILDES D/\ MUNICIPALIDADE NÃO, O 
POVO TÊM DE ENXEP.(:;I\R ISSO E DAR U~!I\ RF.SPOS 
TA A ESSES HOMENS QUE 1\ R":T./\ VISTA SÓ MF'I= 
TIRII..M E CONTINUl\'1 "IF::-!'l'I 1DO". • 
1« 
i·# 
1 • 

la foto ao lr:::::::::.:::.:::_-_-_-_-,...-"7'--::::-~~;;:.::.=-=~;;.. 
lado o rc 
gistro e6 
dois ho­ 
mens com 
algo cm co 1 
mum, o cl 
risma a] 
seu 'povo,; 
que fatal 
mente 

« ,· (J 
Dede, Lu,:J in, Dr~~ ,,,.,1 ,1<"n,:, :':-;:,-S(-,n-ê- ,.,.) n~ 

1
-:,:-, ... /-:--1-.,-.,-.c--, 1-r...l.i

0
-_.J.1 
- 1 ar., nos umn 
bolavistone, :­ 
. ~ e,{' J a 
1s em pro7nessas 
be o auo auor . , 
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a - 1 Hora da Verdade 
o NELSON 1BD1O 
iiasil, de hoje, uma verdadeira con 
tração d desmando, onde fal a respei­ 
'rdem e confiança entre os próprio 
..antes (Presidente da República, Mi­ 
,4stros, Governadores, Deputados, Prefi­ 
os Vereadores e ocupanes de cargos pó 
íío). - 

inquém obedece ou respeita a ninguém. 
0 governo da uma ordem, o Presidente do 
anco Central, por conta própria, deixa de 
respeitá-ln (vide feriado de finados: O 
c decretou feriado na 2a feira, 31/10/88 
ando o presidente havia determinado que 
íoss respeitado ü dia 02/11/llB). o Mi - 
istro A'onio Magalhães, aproveitando á 
'.-tagcm rlo Presidente à Russia, com o Ulys 
es no exercicio temporário da PresidGn 
ia da República, o desmoraliza pública - 
ente como cidadão, deputado e político , 
un auc, tenha ao menos, o cuidado deres 
guardar o respeio que, obrigatoriamente, 
dcvc ser dndo ao Prcs irlen te dil Rcpúbl ica, 
quer seja ele um bom ou mau Pre>sidente. 

A anarquia generaliza-se no país, numa 
de:::onstração clOCJUCntc rle que navega o Pa 
is num mar de lama, sem rumo, sem destino 
e sem comanrlantc. Governadores estaduais, 
ide visita do Dr. Marcelo Miranda à Jar 

din/MS), numa rlcmonstração rle prepotência 
e autoritarismo, se eSCJUPccm que são go - 
ernadores de um Estado e, l amcn tavelmcn­ 
te, ameaçam ao povo, intimi<lam ao cidadão 
prometem reter recursos e não realizarém 
obras na cidade, caso seu candidato, o can 
didata do partido filliclo e responsável pe 
lo caos que instalou-se no País, não lo - 
yre eleger-se. 

Será que esses homens, cm seus momen­ 
tos atrozes de desespero, não conseguem 
FCrceber, a distãncia que ora os separa do 
PºXº· Será que esses poli ticos falidos e 
espreparados, não conseguem ver o quanto 
a nação cs tá sofrida e revolta da com os ru 
;os dado a economia nacional. Será que_não 
percebem eles que o povo já não suporta 
~r tanta indignidade, nos homens que es­ 
tao a governar o país. Será que a praça re 
plcta de gente, estática e parada, sem 
Çlaudir, dando-lhes as costas no instan­ 
ta em que falam, não representa nada, nem 
a~ menos, o repúdio e a revolta de que e~ 
tao tomados. O pior cego é aquele que não 
quer ver. 

Em 1986, nas eleições para Governado - 
res, a nação brasileira, representada por 
~is de 70 de seus e lei tores, consagrou 
as urnas os candidatos deste falido, ho­ 
je, partido político. 

~ryora, cm 1988, é chegada a vez dopo­ 
o'I vo. O povo sofrido, enganado e ultrajado 
~9 c:i suas mais e lemcn tares aspirações, irá 
0? parecer, novamente, as urnas. Desta vez 
l5" nao levará consigo a lembrança ou o disti º' co ele Fiscal Sarney; não terá em mente o 
±o? congelamento do preço ou o aumento do seu 
der aquisitivo; não terá a lembrança do 

·-" c~níisco do boi ou c1a inflação zero, mas 
, terá consigo o grito de desespero de 
Ilhares de pessoas que cs tão a passar fo 
te e miséria; rrrilhões de hrasileiros CJUe, 
. dia acreditarão na "estória da infla - 
~o zero" terão consigo a lembrança do 
~re,o da carne, do combustível, da roupa, 
~os aluguéis; do pão, da TV,. do automó - 
el, da energia d'áqua, do telefone, do 
e±, d, ± t "gente, do perfume 'a cerve)a, gc.. 
e •... essas sim, serao as lembranças do 
tvo no instante de votar em 15 de novem- • 
•0• A hora da verdade se aproxima. Votar 
contra tudo isto que aí está, ê dever mo- 

ral de todo hrnnilclro que desej mudar o 
quadro nacion l em odos os niveis. 

Primeiramen e, vamos mudar com os qover 
nos municipain, no próximo ano, clcgcrcmoi 
um novo Prcnidcntc, dcpoin d m is de 27 
ele abntinéncia eleitoral para Presidente , 
des a cita, não iremos clamar, como no pas 
uado recente, "DIRE1'AS/Jfi.", vamos vo ar e 
mudar a face deste Pais, como guardiões da 
d mocracia e das liberdades individuais. 

Contudo é necessário que, desde já nos 
preparemos para a grande festa popular, a 
íosta da "Mudança Nacional", com o banimcn 
to dos clcsprcparados e embusteiros, engana 
dores e traidores do povo, e o caminho ma- 

PMDB Surgindo mesmo como 
Maior Perdedor 

DRJ\SÍLIA - Como pode um partido que qa­ 
nhou, cm 1985, dezoito Prefeituras nas Ca­ 
pitais e as principais outras cidades q110 
gnnhou vinte e dois governos estaduais,mai 
oria no Congresso Nacional e em quase to­ 
dos os Estados, apresentar-se agora, tão 
dcsprcstigindo? t: o troco do eleitor a 11r:1 

partido que o enganou. Daí o PMDB está sur 
gindo como o grande perdedor dessas elei 
ções municipais. 

Para se ter idéia, apenas em Manaus e Cu 
ritiba, o partido do Dr. Ulysses pode ja 
se considerar vitorioso. E, assim mesmo gra 
cas à liderança incontestável do ex-gover= 
nador Gilberto Mestrinho, que conseguiu , 
(só ele mesmo) o apoio do governador Amazo 
nino Mendes e de seu hoje inimigo o ex-pre 
feito Manoel Ribeiro. Portanto, não tem na 
da de PMDB, mas dos rnaiores líderes amazo­ 
nenses. 

E o caso do deputado Mauricio Fruet, nn 
capital paranacnse. O prestígio pessoais do 
jovem governador fi.lvaro Dias, aliado a uma 
concatenada campanha, o coloca cm privile­ 
giada posição. Porêm, tanto cm Manaus auan 
to em Curitiba, o PMDB aparece em segundo 
lugar. Por sinal, na capital amazonense, o 
overnador é líder maior do novo PDC en - 

is curto pr. atinoir-se e.se obje ivo 
voando contra o p rtido nqan dor, con 
tra o partido que assumiu o poder que 
nele quer perm necer, m mo que, para tan 
to, seja necessário levar o Brasil fa - 
lênci. plena e otal. O povo, unido, jun- 
inho, irmanado num só propô: i o, dará i 

nicio a mudança poli ica dese pais, vo - 
ando con ra esse partido, contra seus can 

dida os, porquê o mal se corta pela raiz, 
vamos bani-los das prefei ur e das Cama 
ras de Vereadores, depois, cuidaremos do 
que restar com a mesma arma e com o mesmo 
remérlío: O VOTO DE DE!'l',[3Af0 L }lf'PCDIOS AOS 
PNGANADORCS DA PÂTRIA. 

quanto o vice-governador Vivaldo Frota co 
manda o PFL. Por outro lado, o PMDB não E 
Mcstrinho, mas Mestrinho é o PMDB. 

Nos demais Estados, alquns governado - 
rcs por questões internas, ambições posso 
ais, outras lideranças e/ou falta de visão 
deles próprios, por no conseguirem supe­ 
rar tais dificuldades, continuam perdendo 
espaço. E, agora, como é o próprio PMDD 
quem não se expõe (muito pelo contrário), 
a situação torna-se critica. 

PIOR PARA OS GOVERNADORES 
O PMDB- esta e a grande verdade - nao 

tem nenhum nome de peso para concorrer à 
sucessão de Sarney. Por isso mesmo, fala­ 
se tanto no nome de Ulysses. Afinal de con 
tas, o hoje "maior partido do acidente" , 
tem a obrigação de concorrer, com nome pró 
prio, ao Palácio do Planalto. A exceção de 
Álvaro Dias (mas ainda sem um cacife aua­ 
lificável), força.se os nomes de Quércia 
e Newton Cardoso, mas com aquele dito po­ 
pular de "em terra do cego, quem tem um o 
lho é rei". Como se observa, em apenas do 
is anos, o pior fica Mesmo para os govor­ 
naciores rle 86 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL - COMARCA DE BELA VISTA 

Edital .. de terceira e única praça 
c·om prazo de 15 dias 

O Doutor Vilson Bertelli, Juiz de Direi 
to da C,omarca de Bela Vista, Estado de Ma= 
to Grosso do Sul, na forma da lei, etc .... 

FAZ ·SABER a todos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem que foi 
marcado o dia 07 de Novembro de 1988, às 
13:30 horas, para realização da 30 e única 
praça, designado nos autos no 105/85 de Cr 
ta Precatória oriunda da 4a Vara Cível a 
Comarca de Campo Grande-~!S, extraída dos 
autos no 537/85 de Execução que o Banco:­ 
taú.S.A. move contra Antonio Silveira Xavi 
er e Outro, referente aos bens penhorados 
nos autos acima mencionado abaixo caracte­ 
rizado: Um lote de terreno urbano determi­ 
nado sob o no 13, quadra no 171-A setor 04 
situado no desmembramento Itaporã, nesta 
cidade, medindo_ditoºlote 13,50 x 30,00 me 
tros da frente aos fundos em ambos os la - 
dos, com frente para a Rua Afonso Pena; la 
do Direito com a rua Adão Godoy da Silva , 
lado Esquerdo com o lote no 14 e Fundos com 

à lote no 11, devidamente matriculado no 
RGI desta Comarca sob o no 5887, avaliado por 
CZS 150.000,00 (cento e cincoenta mil cru­ 
zados) . O bem será vendido, a quem mais der e 
maior lanço oferecer ainda que por preço a­ 
baixo da avaliaçao. Nao havendo exoediente 
no dia designado para apraça, esta realizar­ 
se-ão no mesmo local e no mesmo horário do 
dia útil imediatamente seguinte. Dos autos 
consta que o executado ê devedor cO!.t a Fazen­ 
da Municipal com a importância de CZS 298, 02 
(duzentos e noventa e oito cruzados e do­ 
is centavos). E para que ninguém possa a- 
legar ignorância, deter.ninou o MM. Juiz 
que se expedisse o presente edital aue se 
rá publicado e afixado na forma da lei.D 
do e passado nesta cidade e Comarca de B 
la Vista Estado de Mato Grosso do sul, aos vi? 
te e dois aias domes de Setembro do ano de mil 
novecentos oitenta oito. Eu(Petronio Leão ) 
Escrevente Judicial, o datilografei. Eu (Pe- 
dro V. da Silva) Escrivão a conferi e subscre 

REST RINTE 4ss0 Pé@j 
.:o· Ponto de Encontro da Sociedade Helavistense 

ESTAClONAMEN'l'U l:'kUPRIO, AMBIENTE REQUINTADO, SOM. 
PASSE MmtENTOS INESQUECÍVEIS NO C $ 'ASSINO PARAGUAY. 

RESTAORANTE, INTERNACIO~AL, CARDÃVO VARIADO, 
DAS IMPORTADAS. 

EXCELENTE ATENDIMENTO BEBi 

AO VISITAR BELA VISTA, NÃO DEIXE D- CO 
.t:. NHECER O RESTAURANTE E CAS 

SINO PARAGUAY, SINAL DE BOM GOSTO, PARA PESSOAS 
QUE APRECIAM O • ME -­ 

LHOR. MARCA REGISTRADA DAS NOITES PRAGUAIAS, O 
RESTAURANTE CASSINO PARACU; 2 

GUARDA SUA VISITA. 

Bela Vista·Paraguay 
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J0AI, 'TRIHUNA DA FRONTEIRA 
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PONTO DP. VJS'l'I\ RF.COílnAÇ(")F.S 

de f)u ro 
da Sandra 

Lf (Amiqa,Tulina) = ',TAS OTOT.S 

½TPERS 1p,1()rJT<\JHAS C!t.'i'OS 
su;rr.NS = C, r,cn:IIAS -~ nTA!)P·t <; (dn Couro) 

AR'rr.r,os 1?1\RA ppr;ENTES (Cana - Cozinhi ) 

+++ nua. nrNyrr, povcr o0 -noel/ir+0 

n i z Q ,,diig io ropuJ ur gun "nf10 nr dC'VC' 
cutucar (mexer) onça com vnr.:i curta,nc-niío 
o que acontogo ?" E foi o que o PMnn fez 
até o último comício realizado nn Av.Tc-odo 
ro SnLiVA quando trouvo à ola Vista ur 
chow milloniirio (ao inv6s do paqar oe fun­ 
cionários quo ostão com sou voncimontos 
a tr;isados) a 10111 do Scnildor nnch i d quo om 
Br.u."flin foi contra a ílrforntf\ .. Aqrnr.in o om 
Dela VJeta "mrn·iu" no povo que foi a fa­ 
vor: o ne inverdades não pararam por ai 
e o Ex-Governador Ramcz vol ou a nfirmnr r 
novnmente mcn ir qun "a obra do asfaltamn 
to da DR 060 ji [oi contratada r r>ste ns­ 
falto sairã". S6 não sahrmos quando vai 
ser a pavimentação. Absurdo maior cm rrla­ 
ção a Reforma Agrnria foi feita pnlo Srnn­ 
dor que afirmou "rm ílnla Vista csti o modg 
lo de Reforma flgrnria para o Rrnsil , pois 
viri escolas,posto de saúdr,estradas,!10rnr~ 
tes ... ". Hi!Hi!Hil Não é piada não, mas 
o Snnador falou tudo isto ••• 

Para rcccrdar um CLICK flagrado rrcnn 
temente pelo Repórter Ubaldino Rodr iquos , 
da ESCOL!\ dn Asscntamnnto Bnrrn do Eá. 

NIVER DO JOPGS V1F.1RA 

Quando nos conhece 
mos, 

Nos tornamos ami- 

>JAZARET}I MTICIF.L 

ROSENI LDA RODRIGUES 

A Garota Jeans 88 do nela Vista que 
representou a Princosa do Apa no sábado p. 
paosndn rm Campo r.rondr- na rinal do Cnncu~ 
so Garoto(a) Joans 88 do MS falou Etc 
Colunis a dns rmocfir• viviilas qudn<ln p~r ~ 
cipou dnqunlr ão importan ·e rv0n·o. 

"Particlr,,r ,1n Garota ,Jrnns 8 para 
mim foi muito válido porqU" r~z ll'Uitas ª1:1.!. 
zadrs ,.. srnt:i uma q i\f"l<lc> ('IT\O~i'ln , ;:,1rr•c1.,, 
coisa do cinema, ao dar autógrafos' docla 
rou a Gorridonto Rogonilda quno conquistou 
corações com seus 'm65cm doe charme. 

Ainda a ronrogontanto da Cid!o or- 
riso dos a­ 
cou quo "i+ 
o possivrl,, 
o impossívr•l 
para dosta­ 
car o nomr 
<'Ir.:? Bela Vis­ 
J-a" ainda a 
jovem, Ros0 
que também i­ 
Miss Primav.':'_ 
ra 87 de ílr­ 
Ja Vist11 rna 
Firmou quo 
Coordenador 
ilo nvento o 
Colunista So 
ci ;il fllnxan-= 
drr nilo rr­ 
cho to­ 
dos com mui­ 
to cilrinho. 
Valeu a pena 
participar P 

viver tão br 
las emoçõcs-:- 

CJOG, 
Não pensoi quo i- 

ri.a me apn1.xonar. 
Pomanti.smn? Não 

Hc>i! 'l'nlvt>Zl 
nepoís vri.o o a - 

mor,hri.jos, ahraços 
o mil carícias. 

Comocoi a to a - 
mar. Uncr fflt> amou? 

Não !1<' i . 
Tantos passos ~ur 

pnasaram, tantas 
Plavras quo fica 

ré\m pr1 rr1 t.riis, 
Foi ri:.ns, alP. 

qrias, ciimos, so 
nhos, 

Fantasias r mni - 
tas brigas qun tivr­ 
mos,máqoas que nos 
i:oram sofror. 

Nossos sonhos sao 
ti'ío d i •rrrn tes. 

nas rnãno;is e cul­ 
pas aqorá iá não r - 
~istem mais entre 
nos ... 

O qur Pxist~ ago­ 
ra 0 muito: 

Carinho.tlojr ar.rr 
ni.to em nosso amor 0 
jamais irei to osqug 
cer. 

Sabe por que? Por 
que o amo demais! 

Na quinta-foira pp. nn rrsiil0nci.a d? Esprro ~ue voe~ 
Luiz flntuncs foi srrvi<la uma gostn$n qal~•tamhém me l\mr. 
nhada p.ira comc-mol'i'lr m;,is um "nivcr" do;,­ 
migo JORGE VIEJTU\, um <los coordenadores .d,1 
Campanha da Coligar;ão <'las Oposições do Rn- 
la Vista, que fc-striou cnm alrgria seu ani PSNSAMENTOS 
versário. 

Estive por lá e nnotei as presenças • Aceita a vida labo- 
Marco Lóris - Colunista social; Luiz n Es- riosa que Deus e con 
pç,sa; Ederney e Esposa: Luiz Caliari e Espo- cedeu, reconhecend? 
sa: Loubet;Adauto;Vrra;Claudionor: Haroldo que a fortuna estara 
e Esposa;Jorge Rosa.,. rntrr outros. em:tuas mãos quando 

souberes diriqi-la , 
sem permitir que rla 
te escravizo. 

VEM AÍ 

Urna nova opcii.o pi:!ra ciucm qosta <'!e .f-i l 
mar as maiores emoções dr suas vidas. Bi­ 
les,festas,shows,comicios,dPsfilcs .. ,trrão 
agora a presença dn Tl~JN FJLMJ\GF.NS & PRO- F.m suma: consrrva 
DUÇOF.S que em hrc-v" nstarn renliiando um screniilndr at_1te as e~ 
bonito trabalho no ramo dr Filmagens, Espe colhas do proximo e 
ramos que você Fclici.ann nazzano C0ronnl ~ vive a própria vida 
ou apenas TILIN trnhn sucrsso nrstr traha-dcixando aos outros a 
lho. libordado do viver a 

rxistência que Deus 
lhes concrdeu. 

A LOCADORA COM 

. MANIA DE .,.Q.UP.L_IDA­ 

DE ACELERANDO SU 

AS EMOÇÔF.S ...• 

APRESENTA: 

P0L"rERGEIST III 

FIM DA T,T 'HA 

TERROR 

************* 

************** 

********* 

Avc-ntura com HOLLY HUNTP.R 

FOTO:l\o la 
dn - DTDT 

Este Colunista recebeu convitn para 
estar prescntr neste dia 05 de novembro , 
em Porciuncuia - RJ para a FINAL no BROTO 
DO TINO 88 promoção do dinamico LANDF.R DA 
SILVA. Impossivel nossa prrsenca cm tão 

.belo evento , mas daqui <'la ponta dn MS o 
deseio do ucossos amigo TANDFP, Soneca. 

r-- 

FINI\.L DO BROTO DO ANO BR 

Jº TOr"H:Io 
APERTO DF VOL,EI 

"lA 1\RETA (n ll'T.lq 

A promoção á a 
atleta Vinicius (!,. 
Mornr<; com apoio des 
ta Coluna , o <''trn;; 
que vai agitar a ra­ 
paziada ó o IO TORNE 
IO DE VOTEI NA AREI? 
na Praia do Pompil io 
no Apa, acon rccnco 
nos .o dominao a par­ 
ir das hs so oson, 

r:lcn<lo pelo dia toclr;-:­ 
r,. rluola vrncr<1ora lc 
vará Cz$ 10 mil cru­ 
~arlos e duas caixas 
dr corvojas o a clu­ 
ol.:i qu<' conquistar o 
20 lugar lrvnrn CzSí 
:nil cruzados n ur..J 
caixa rlc crrvrja. 

As inscrições e 
na LILI tlODTIS com a 
F:lizeth (Lili). 

Participe 

1 RF.CADOS 

DE:Maykon Tyson 
PARA:Magila 

"Te rncontro no 
Grêmio ,para te que­ 
brar a sua boca co::\ 
aquele ... " 
-------------------- 
DE:Apaixonnda 
PARA:J0h '"lrllo 

"Te encontrar oi 
bom,melhor soria a 

._ ..,__......, ~'---..J_ -Õa se• vocr "icar co- 
migo". 
-------------------- 
DF.:Rosali (r,riífica) 
PARTl:Ronal<'lo Moraes 

"Se e;,istP. alqo a­ 
lém da Fclicidadr é 
o que te desejo. Fe­ 
liz Aniversári~ !" 
-------------------- 
OE:Mcninas 
PARA:Bonit;in 

"Feliz Aniversário 
mui t.os anos de vida 
lembre-soe ó panela.· 
velha aue faz a c0± 
da boa." 
----------------- 
OE:Anjínhn 
PARA:COELHI'llHAS 

"Prcparcm-GO o r..o­ 
bo mau· chP.gou r vai 
atacar". 

r,---;-~~~~~--~~-------------------- 
WVSTfur6 ELE7 nu7 ' 

REFLEXOS 
PER MlEt1.TES 

ETC,,, 

do Evangelho 

1

• Quadran~ular 
"SALÃO Dfl. LÚ: ''udou d . . • o en ereço. m~s 0 

l 
t ~, 2tendi1:1ento 

L

~~.;;:_fl,: • .;;:l_:.;;:.;;:_:_~_~_:_M_:_:_:_['_º_:_::_-~_:_A_L_'/_O_C_:_~_r_. I_C_I_fl_r_. __ '_º_f' ... S_t:.:.a;..'1_U_e~:.;F.~. S.:.P_"_c.:.i~a:.:l:..)_J· •. con inEua omme sn:o N' per o son V íl 1 1·0 z ado .Ev Ili s i tde -enors !e" ç o 
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Rachid veio a Bela Vista para 
Xingar Edson Moraes 

rado Senador Hachld Saldanha De rz l, J Idcr 
ro Sarney no Sendo Federal, velo a bela 
ara.... XINGAR EDSON MORAES, SI, é fsto 

'., 0 1,onrndo SL•nntlor que I o l d,t ARI.NA, p.~ r t Ido 
J,oinv,1 n Governo MI l ltar; q11c !oi dr, PllS e que 
. /. ,to PHllll, PSLCVC l'll I\O'lfiiJ ·ülnrlc nn cora!cJo 

p apenas para criticar o candidato da Coliga 
qn Moraes., Esperavamos do honrado Senador, 
;sucos dias afirmou, em Campo Grande, que "os mf 
tl -­ are poder iam voltar ao poder para manter a ordem", 
ras de otimismo, de fe e crença no futuro; pala - 
Aefendendo o seu atual partido; defendendo o Pre­ 

a,te da kepública do qual é LIDER no Senado; com 
• ,,,ta-; novns para o povo, cnflm com n sua experlt!n - 
'JtSen11dor eleito pelo povo(Jembramos que ele tnm- 

·'.foi Scn,Hlor bJÕnico, 011 :;cjn nome:ido) odcntaçiio p/ 
~cJspnnhíl de nlto nível, coerente com as idéias 

adas nas campanhas anteriores pelo PMDB, Mas 
·, ffcamos abismados com os ataques pessoais elo 
alor ao senhor Edson Moraes. 
·osenarlor, que é de Ponto Porã, falou multo cm 
·trabnndo, em contraba11 

e atirou para 
perigo de acertar até 

st1, 
.. ,,5 os lndos com extremo 
;;~0 nlgum companheiro. 

i..io r Isto o que o povo cspernvn do honrado Se­ 
:;!;r. O povo queria ouvir do honrndo Senador Der­ 
:, que é Llder do Governo de Snrney no Senado al 
,;:.is explicnçÕes à respeito das verbas que llela 
sta precisava e prccisn pnrn se desenvolver. E 
:zé resposta às per;untas: 

E A REFORMJ\ DO HOSPITJ\L? 

E AS 40 QUJ\DRJ\S DE ASFALTO NA CIDADE? 

E AS 40 CJ\SJ\S POPULARES? 

E A CONSTRUÇÃO DJ\ RODOVIÂRIJ\? 

E O MJ\TADOURO MUNICIPAL? 
1 
E O ASFALTO Pi\RJ\ JJ\ROIM? 

l'oi'II é, Edyon Moraes foi perseguido durante o 
<!11.b11r;t,• do PJ ... no Cruzado, quando on bof do pro­ 
dutores rurals eram caçados nos campos, nu a enge 
nho a manobra do Governo pira ,,char culpado para 
n cr lll<' . 

L o Senador Rachld é pecuarista. GRANDE PECA­ 
RlSf'A. Em todas as Exposiçoes realizadas em nossa 
cidade e L,•llÕes há m:ip,níflcos plontels do Sena - 
dor expor.tos. C utn gr,inrlc cnmpcão da Expobc 1. E 
dos Jl!llÕcn. 

E Racliid criticou l:.df,on pela rc:ilizilciío dos lel_ 
lÕcs. 

Moo nós conhPcemos o Senador, foi ele que afl! 
mou que os produtores runds deveriam 11e armnr p~ 
ro enfrentar as lnvas L de terras. 

E hoje o Scnndor fala cn Reforma Agdrla. 
Mas é aquele negócio, reforma ai;niria PAI<,\ OS 

OUTROS, para mlm nio. 
Edson fof perseguido, em Bela Vista APENAS ELE 

(ornm até o sua fazenda paro conflscar G/Ll'O ,. n.1- 
da encontraram. 

E não tinham como puni-lo, então mult,iram-no . 
E Edson pagou a multa referente no imposto de ren 
da. 

Agora perguntamos: 
Esses ataques pessoais, agressões e mais agres 

sões, vio resolver o problema do povo? O problema 
de Bela Vista? 

E falar em contrabando de gado! 
Ora, senhores, o povo sobe, e·sabe como nin 

guim, quem compra e quem vende gado no Paraguai. 
Idiias e planos de Governo; sugestões para ven 

cermos a crise, é isto que o povo espera dos Iíde 
res que hoje estio no PHD!l e que vieram a Beln Vi.! 
ta numa caravana milion~ria para .... XINGAR. 

Enquanto isto, lojas fecham suas porens, ban - 
cos executnm pequenos empresários; desemprego em 
massa; aumento diário de todos os produtos; infla 
cão a 287; juros assassinos e ... • .. os líderes d~ 
PMDll preferem xingar os adversários. 

É dose, meus senhores. 

[ ZNDIAT 
Escri!ór;o de Adv cacia 

Ou[OR CARL9S A, M."! === 

CAllSAS CfV· IS E CR1 '! ,AiS 

r, _70 RUA: 15 DE 
R ·l 

ESCRITÓRIO JURÍDICO 
NFLSO' 

/\DVOG/\00 
FONE: 

CHAGAS 
01 - MS 2491-A, 

251- 1721 
251 - 1712 

EC. 
RES. 

ESCRITOR I 0: Ru DR. ARY COELHO OLI VE I - 
RI\ li° 660. 

JARDir - MTO !i\05SO 00 SUL ___________ __,J.,. 
a • 

U 10 e e a os 
C R O 3 4 0- M S 

CONS0LTORIO: RUA MARECHAL RONDOr S/N. 
FONE: 251- 1757 J RDIM - ~S. 

MM ifolotia {estaurator 
CLINICA E CIRURGIA DENTARIA - CIRURGIA 
DE DENTE INCLUSO E SEMI-INCLUSO TR/\T/\­ 
MENTO DE CANAL CONFECCOES DE PONTES ·O. 
VEIS-DENTADURAS RLOCOS METALICOS PIVÕ 
E COROAS DE JAQUETAS E ORlfNTAÇAO NA 
ESCOVA E PROFILAXIA OR/\L. 

Quando foi lnnçndn cnndidato a Vereador pelo 
Partido Trnhalhisca Brasileiro, il pedido de seus 
companheiros, muita gente dizia que Luiz Eletre - 
cisca estaria servindo para carregar votos a can­ 
didatura oposicionista, as sem chances de se ele 
ger para ocupar uma cadeira no legislativo munici 
pal de Bela Vista. 

Ledo engano, quem assi□ pensav;:i hoje é obriga­ 
do a reconhecer que o Luiz Eletricista, homem sé­ 
rio e adepto do trnbnlho como forma de superar as 
crises, 'é hoje um dos mais sêrios concorrentes· a 
estar entre os nove vereadores da próxima legis.la 
tora. Isso tudo deve-se ao 1:eu largo conheciment~ 
e amizade conquistadas e solidi(icadas em Bela Vis­ 
ta desde que esse gaúcho chegou ã Princesa do Apa. 

O Bairro Costa e Silva, um dos mnis populosos 
de Bela Vista tem e□ Luiz u□ representante autên- !-"'.:"-=-...,._,_,.==-=-=--====~~~-----=':";_l 
tico, pois ali mora há muitos anos e esteve -]p j1 A4 p, 
pre voltado às iniciativas daquela comunidade ;, Ü:P 

O 
V Ul!::,[/V"à Y 

principalmente na áreil esportiva, em a qu;:il o Nr~ 
ron; co□o o bairro é mais conhecido, é ecil das fc-r 
ças tradicionajs de Bela Vista. - 

Pequeno chacareiro no Distrito Kossa Senhora 
de Fátima, Luiz Calliari recebe também apoio maci 
ço daquela comunidade que tem no candidato pela CoU 
gnçaÕ das Oposições de Rela Vista um homem identf ' 
ficado com as aspirações do bravo povo conterrâ - !FONE: 439-1290 
neo do Deputado ~enrique Dedé que também é do 
PTB. Por tudo isso, hoje, afirmamos sem medo de 
errar. Luiz Calliari estará, sem dúvidas, a partir 
do ano que vem ocupando uma cadeira no Legislati­ 
vo Municipal para a alegria das comunidad~s. 

ATENDIMENTO SOMENTE COM HORA MARCADA. 

ADVOGADA 
CAUSAS CfVEIS E CRIMINAIS, TRABALHIS 

T~S, DIREITO DE FAM[Lf A, TERRAS E INVEN 
T/\RIOS. 
~UI\: CUIABÁ S/N 
CEP: 792fi0 

FONE: 439-1290 
ELA VISTA - 1IS 

I 

AOI/OGI\D.'1 
CAUS/t.S ClVEIS E CRIMI. AIS, TRI\BALH!S 
TAS. DIREITO DE FALIA. TERAS É IVE 
TARIOS, 

UM. 
I'. 
1 

N 

CU! /\BÁ S/N 

lha 
DE: ORLANDO KUNTZ!:::L (GAUCHOJ 

Na estrada Jardim a Porto Murtinho 
você encontra no KM 126 o "PONTO PRI­ 
MAVERA'- Almoço (comida caseira), re 
frigerantes, lanchonete. 
ANEXO: Borracharia e·urn serviço de a 
tendimento volante de solda elétrica 
e oxigênio. 

:, . f: isso ai, você tem no PRIMAVERA o seu 

!posto de atendimento, 1 ! 
1 FAÇA O.TESTE, PAR ALGUNS MINUTOS 

....... -..,..i: NO POSTO PRIMAVERA E COM.PROVE O QUE 
,DIVULGAMOS. 1 , 

..,,
1 
BOM ATENDIMENTO E AQUELA COMIDA 'GOSTO 
SA COM O TEMPERO DO GAÚCHO. - 

}RR 267-Km 126-Jardim/Porto urtinho 

à 
r' 

T 
E ! 

s 



NO DII\ 15 DI·: 

nutuhro pp. o AnEP (l\ssociação ncl,vistrn­ 
sc dn Profcsaorca) realizou um animad[esi­ 
mo halle no Gr6mio Prdro Rufino. 

a to 
do portu 

cid ·tal, 
C"" ,·:, ria·11 

O CLUBE 

comp lr tilmcntr lotado, murnc:a iln imadn, ln i - 
lÕc!'.l r também foi oforrcida um;i pluca hom~ 
nagcando professores aposnnta<los. Recebe - 
ram a placa: Antonictn Tebichcrnnr, ~lil lli_l 
da M.Ihanhcz,Claudia F.Ramos,Conceição Ra­ 
mos, Elizabcth V.Dalta, Otaviana Gonzalnz, 
Zilda D.Fern;indes, Enoly L.Assis, Olga M. 
Faria, Gamalicl Stumpf e Glõria Bnttilani. 

A ADEP 

agradece as pessoas e firmas que colabora­ 
ram para a aquisição de placas e brindrs: 
Celeste e.e Silva,Copalar,Cxa.Econômica,C~ 
sas Pernambucanas,Banco <lo Brasil, Consul 
Eduardo -Ocariz, Loja Maçônica Estrela do, 
Apa, Hotel _Pousada da Fronteira n Sindica- ·.---~,.,.....,,--------1 
to Rural. 

SRA FERINA GOMES DE 
MELLO, Pe.BRANDO,NT-­ 
CE E MANRCO. 

AGRADEÇO 

Sensibilizada a lembrança ofrrecida pe­ 
la Abcpcomosdizercs:"A gratidão 6 a memó­ 
ria do coração"! Agradecemos a colaboração 
prestada a esta Diretoria atravrs do jor - 
nal e grãfica. Nosso reconhecimento. 

". l' '", C"lk"'IAS 
[ostra o não Mo ohoda, 
Luz o não to v , 
Caminho e não Mo 

Vida o no Mo do 

áhio o ro ,.. 
Amável p não 4o 
lhc:o r n,'in MP i 
E· C" rno n 11 'io : • 
,J u ., • o e cm Mim ; t. 
Nobre o não Mo sorvo , 
Senhor o não Mo ador,, 
So Eu to condenar ,não 

FT,I\GRA'ITP.S no COQIJt. 1Br. r:11 ltOM'·:NAGI-:M J\O PA _:C:;,:1:.:,1:.l.!:p~r-..:.r,:..· ,_. ;..· --------:------------­ 
DHP. RRANnKo. 

os professores estão de parabrns, por que 
provaram que "a união faz a força", o Bai- 
le esteve sensacional! ~~--~-~ 

Pr. BRANnl'io T,)\l)P,l\f)() PS 
LO CASA, ADHEMAR r 17 
E GODOY. 

FOI NO DIA 

15 pp, no Gr~mio o Chá de Fralda <lP Jose­ 
nith. Mamãe Maria OdetP preparou gostosos 
salgadinhos para rPcehcr muitos convidadas 
que foram levar os presentes ao futuro ha­ 
by. Foi uma tarde dr> qnstoso bate papo! 

JEAN PIERRE 

filho de Ogliari e Juanita: foi alvo 
muitos. abraços e hcijos no dia 29 pp. 
sa data o garotão Jean comemorava com 
tos amiguinhos seu primeiro aninho! 

O CONVITE 

AO FOFO 

DE PARABÉNS 

ae 
Nes­ 
mui- 

CI\SA T, Tlíll RJÇÃ T,OlJ - 
R":IRO DF. i\LMF.TDA - O 
T,UIPTA F. pe. RRl\!-JDJ'io-:- 

S1\T.0'1~ l",.SIT,VA,Pi\f')Rt:; 
JlR Nn,\o P. Ml\NF.CO. 

ÃLVI\RO MASCARENHi\S E 
JOl'iO PINBF.tRO TAM - 
B~M PRESEN't'F.S: 

PADRE BFAND!'i.O 

"Stevn c>m nossa ci­ 
da<le no dia zq_pp.o 
motivo da visita 
•oi para rever ami­ 
gos que aqui dei 
xnu.Como Pe.Rrnna~n 
<'sl:á deixando n Prn 
sil, foi celehrada 
uma Santa Missa na 
C11p~la do Divino F.s 
pirito Sant:o 'lll" 0s 
trve lot;i,da. 

CANTINHO 
DO PROFESSOR 
COISA<; DP. RF:T.J\ vrs·~l\ ( 1.) 

muito gracioso foi elaborado pela habilido 
sa mamãe. o clube Relnvistense· d<"coraan 
com muito bom gosto,onde a atração era a 
mesa d<' aoccs,havia muitos balões, sacoli­ 
nhas surprPsas foram distribuidas e muita· 
música animava a pPtiza<la! .,~· .,_ •. I\Z TO "F.1 ,_ .. 1 S \!.() 

'lt: F. l\'1TG1\. 

- r-echr> il 9orta ! 
ão ou moco! !ão precisa fechar a )'}'lt ,, 

muito pc>Jo r:on riírin,não venho à ua p,,r,, 
nara tirar,b0 ar ou rnparür i1 ·rid11 que> J,,_ 
vas.Bato,o ha ia,porquo non,oi encontra 
cm ti , um 11miqo. 

Não ':<>ch0 ,i porta. •Jão r.nu ,:ao inútil ;p;­ 
sim.Nom to imprestãvol auo no meroça te 
f;izrr um favor. 

Não ocho a porta. r.:sc:1!c:11-me ! Tonho tar 
cair.a pnrn dizcr-tr! 'l'nrtos plr1nos pilt~ 
rc>alizarmos! 

Nã Focho a porl:il. Den trn pnr1"! 1:s tr1 r a sn- 
1. idiio, o <1rs,..spPro ;i ronrl,ir-tf"! o pc>n!'amcn­ 
to o o tou bolso. 

Mo focho porta, No sou, n<>m quero Sl'r 
so'cio dos tous problomas,mas quom a - 

hno, nodorãs oncon rar om mim, tr>u amiqo, ; 
luz nu" to quio, para saída. 

Não ocho a por a. A primPira 'lC7. tu 
convinastP. l\chei em ti sinceridad0, um 
tiro a mais para briaarmos por um mesmo 
j0.tivo. ~...,mhra-tc? 

No corro a porta! Fscuta a voz da 
rnnsci0ncir1·um r1miqn tu mannast...,, 
,,,..m quc>rrr ! 

TJm dia,so b .oros a minha porta,nada di 
rf"!i,pois n ~il0ncin,entre ;imiqo,r o 
pordão. 

Niin feche> i'I t11;i oorta ... 

salqa'inhos, cachorro anuontg. pipoca, ro - 
frigerr1ntt's fo::-am s0rvidos.Delic'ioflo" rlnci­ 
nhos, bolos izoram a alesria das crinn 
ças. 

Jean Pierre desejamos mil labaredas de fe 
licinades. Aos papais Juanita e Ogliari -~ 
~os avós Elio e Marlene Ratillani nossos 
parabéns pPla arte de hem receber! 

0 casal Julinho e Isabclla pelo nascimen­ 
to na semana pp.de uma linda men.na! 

"F.:US 7\GRADEC! 1ENTOS 

A Dr Azaléa e a enfermeira Geralda pe- 
la atenção ~ue recebi por ocasião de 
minha enfermidade. 

1,OGO APÓS 

Você- sabii'I: 
Quo onouanto o; POVO: 

funcionário!- (Municí- ,JORGE S. ROSA 
pio) est;'io com dois NO 14.666 
meses ne r1traso,o qo PT, PFT,, PDT 
vorno gasta cerca a _:_.:._;:.L__:__:;~....:..c:c.....--7 
3.000 OTvs, para cnmprar· vot:ns, atravP.~ de 
nrtist:as? 

Qu os,prooscoros auo não rocobom roau 
larmentc> f"?st:ão entrando na iustica para r!2_ 
cobor seus minquados ordonados? 

Ou,.. &·"horripilante escutr1r o Sr. 
NET" falarnbobrinhas dt?maq0qicas ao 
rádio" 

Que nas grandi:s cid;ides.os pohrPs trah7 - 
lhadores ostão morrondo do omo o os ri 
C'1s de medo? . 

OuP 0 Sr. Ulisses jurou a Constituic~o 
com O mão <>squnrda,provando-nns qun nao 
irií. cumpri-la? 

coi oferecido um co 
quotol na rosiden - 
eia do casal Manoco 
e NVice ondo comparo 
coram muitos Hmigos 
de Pe.Rrr1ndilo pr1ra 
dar n seu abrnço ,1,.. , 
r1esp0didr1.Pnr moti­ 
·o do d0onça [valo 

o 
EDSON M.MORA"<";S 

PF.LA EDUCI\C O OF. 

"SA! 
pé da 

APOIO CULTURAL 
"2 

VARIADOS 
/""' '"'11 niln comoar0- 

., mn1< qrd 
77uG no(nsataroy+ 

or o To, randão 
na terra,a poquoni 
na chama quo ilu­ 
minn ~s revas nm 
1ue iazem mi lha - 

1r0s rl~ criaturas. 
Elo ó a ãqua bon6 
fica que do;sedo 
ta todos aquolos 

7que atravessr1m o 
deserto da exis - 
tência sequiosos 

'1r1,,...,,,......_,_-.--------,,...,.,,,,;·ae carinho e 
; .. r• o alimento· 
dns que o orocu· - 
ram famintos de 
comproonsão o in­ 
contivo.Flo sem - 
pre procurou sPr­ 
vir e amar paru 
tor aleqria do 
haver oassnno r.a 
terrn ~istribuin- 

, __ -------------ªº bPn0fícins à 
Sr" ,il\NnIRA M":T.LO 'AZA _ tonas as criatu - 
'<ETH, rxo E F.LIAS RARBOSA. ras. NOSSO ARRA 

ço 8.'"'Dnso. 

Pe.BRANDO E DR.N;GEAR 
GODOY. 

--­ voct Q F Ê EXIGENTE. TEM BOM GOSTO, ADORA ~~- 
VIOADES • DÊ LI-'. CHEGO NA GRACI:-lllA DE LOJA A CACP-­ 
R,\ ?RF.SE'ITES. 

~!UITOS ARTlGOS DE PRntF.IRA QUALIDADE !'ARA D~ 
CO'sAÇOES E PRESFJffES. \IOC!õ Ê ATE!-,l)rD,\(o) CO~I coR 
OIALTDADE F. SIMPATIA PELA PROPRIETÁRIA Sr~ J~~EíE· 

FICA NA RUA 15 DE NOVEMBRO 

Bi:L,\ VISTA - ~•.ATO GROSSO DO SL'l:, 
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